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Devosairda indústriaparaosetor financeiro?
DivãExecutivo

Sofia Esteves
responde

T
rabalho no setor da
indústria, em uma
companhia de
construção civil.
Embora me

considere novo, já dei passos
importantes na minha vida
profissional. Sou formado em
contabilidade, mas nunca tive
intenção de seguir essa carreira.
Os conhecimentos que adquiri
me abriram portas, mas não
me sinto satisfeito e gostaria
de atuar em investimentos e/ou
no mercado financeiro.
Estou fazendo pós-graduação
nessa área. Muitas pessoas me
disseram que preciso mudar o
quanto antes, pois terei de
recomeçar do zero e tudo será
novo. Ouvi dizer também que
quem trabalha no setor
financeiro consegue migrar
para a indústria, porém o

caminho inverso é muito
complicado. Além de salário,
busco satisfação pessoal e
prazer no que faço. Coloquei
como meta decidir até o fim da
pós e, portanto, tenho tempo
para refletir.
O que devo fazer?
Analista, 25anos
Resposta:

Alguns segmentos, comoo
mercado financeiroeovarejo,
realmente têmessehistórico
devalorizarprofissionaisque
semovimentaramecresceramna
carreiradentrodopróprio setor.
Normalmente, issoocorre
porquesãosegmentoscom
negócioseculturasbem
específicos,oque influencia
nabuscaporpessoasque
conheçameseadaptem
rapidamenteaessas
característicase rotinas.

Alémdisso,háumaleiturade
quequemtrabalhanomercado
financeiroenovarejo realmente
gostae temperfilpara isso, caso
contrário,nãoseadaptaria.
Todosesses fatores colaboram
paraqueexistaessacrençade
queédifícilmigrar.

Porém,essapreferência
pelacontrataçãodeprofissionais
queviveramrealidades similares
àqueladavagaemquestãonãoé
exclusivadesses setores. Isso
tambémacontecenosprocessos
seletivosde indústrias,de
empresasde tecnologiae

serviços, entreoutros. Fazera
transiçãodeatuaçãoede
segmento jáéumgrandedesafio
enãoéprecisoquevocêcoloque
essepesoextraemsua trajetória,
acreditandoqueo fatode ter
iniciadoacarreirana indústria
podeserovilãoque impedea
mudança.

Uma importante estratégia
para essa mudança acontecer
você já fez: iniciar uma
pós-graduação. Isso é
importante não só pelos
conhecimentos adquiridos,
mas também por ampliar sua
rede de contatos na área.

Aproveiteessaoportunidade
paraconversar comoscolegas
queestãonomercado financeiro
emapeie seoquevocê temcomo
expectativaé real. Procure
investigar seo
quevocêacreditaque trará
prazere satisfaçãopessoal são
elementosdodiaadiadequem
atuanosetor. Essaéuma
importante reflexãoaser feita
antesdequalquerdecisão.

Épreciso tambémentendero
quenãoosatisfazhojena
indústria.Você temclareza
dessespontos?Consegue
identificá-los?Essanoção trará
segurançaeconfiançaparavocê
efetivaressamudança.Além
disso, sãoperguntas
que teráqueresponder
nasentrevistasdeseleção.

Vocêcomentaque jádeu

passos importantesnacarreira.
Comisso, entendoque
conquistouprojetosedesafiosde
destaque,oquepodeseruma
fortalezaouumafraquezaparao
momentoqueestávivendo.
Fortaleza,porque issoéuma
evidênciadesuacompetênciae
deperfilprofissional. Fraqueza,
porqueparaoselecionadorpode
sermaisdifícil conciliar emuma
vagaopesodasuaatualposiçãoe
a faltadesenioridadenesse
mercadoespecificamente.

O importanteéquevocê tenha
clarezadosmobilizadores
internoseexternosdasua
mudança, comoaconsciênciade
quenacarreiraàsvezesdamos
umpassopara tráspara
caminharmosdoisparaa frente.

O ideal éque, inicialmente,
vocêprocure fazerumatransição
desegmentoenãotantode
escopodeatuaçãoparaque
possacontinuarusandoseus
conhecimentoseexperiência. É
claroque imaginoqueoseu
desejoémudar tambémoescopo
deatuação,masumatransição
gradualpodesermais vantajosa
paravocêeparaaempresa.

Dessamaneira, você se
sentirámais seguroaoconseguir
umbomdesempenho
imediatamentenanovaárea, ea
empresavai colher resultadosno
curto,médioe longoprazos.Aos
poucos, vocêvaiganhandomais
domíniosobreonovonegócio

eparticipandodeprojetos
estratégicose relacionados
comoquetantobusca.

É preciso ter em mente que,
na nossa trajetória profissional,
mudanças, questionamentos e
reflexões são mais do que
necessários e comuns. Você
pode e deve ter diferentes
interesses no decorrer da sua
carreira, pois o que traz
realização hoje pode não te
satisfazer daqui a alguns anos.

Ninguém precisa nascer
com a certeza da sua vocação,
sem nunca mudar de opinião
ou de preferência. Vivemos
momentos distintos e temos
que explorar nossas mais
diversas potencialidades.
O que não podemos é achar
que talento sobrevive sem
esforço e autoconhecimento.

Sofia Esteves é psicóloga com
especialização em recursos humanos e
presidente do grupoDMRH

Esta coluna se propõe a responder
questões relativas à carreira e a
situações vividas nomundo corporativo.
Ela reflete a opinião dos consultores e
não a doValor Econômico. O jornal não se
responsabiliza nempode ser
responsabilizado pelas informações
acima ou por prejuízos de qualquer
natureza emdecorrência do uso dessas
informações. As perguntas devemser
enviadas para:
E-maildiva.executivo@valor.com.br

Vaivém

Stela Campos

Carlos Eduardo Marin é o no-
vo diretor executivo da Bandei-
rante Brazmo, distribuidora de
produtos químicos. Ele traba-
lha há 20 anos no grupo Formi-
tex, onde passou por diferentes
empresas.

NobleBrasil
Eduardo Silva assumiu o cargo

de gerente sênior de recursos hu-
manos na Noble Brasil, multina-
cional do setor de agronegócio.
Ele tem passagens por Asta Médi-
ca, Aché, Marilan Alimentos e
Anglo American.

Lupo
Samuel Capato é o novo gerente

nacionaldevendasdaLupo.Oexe-
cutivo está há 33 anos na empresa,
onde começou como office-boy na
áreaadministrativadevendas.

MC1
João Moretti é o novo diretor

de marketing da MC1. Ele era o
antigo presidente da MobilePeo-
ple e assume o cargo após a fusão
entre as empresas.
E-mail: vaivem@valor.com.br

valor.com.br
Acompanhe amovimentação de

executivos tambémno site

www.valor.com.br/carreira

ENSINO

Poli-USP
anunciafusão
deseusfundos
patrimoniais
Rafael Sigollo
DeSãoPaulo

Os fundos patrimoniais da Es-
cola Politécnica da Universidade
de São Paulo (Poli-USP), Amigos
da Poli e Endowment, anunciam
hoje sua fusão e passam a atuar
em conjunto na captação de doa-
ções. O objetivo é patrocinar pro-
jetos educacionais e promover
melhorias nos laboratórios e
equipamentos da instituição.

Criado há dois anos por um
grupo de empresários e ex-alu-
nos, o Amigos da Poli somava re-
cursos da ordem de R$ 5,4 mi-
lhões e conta com doadores co-
mo Pedro Wongstschowski, pre-
sidente do grupo Ultra, e Rober-
to Setubal, presidente do Itaú
Unibanco. Já o Endowment bus-
cava doações mais modestas, ge-
ralmente feitas por pais de alu-
nos, e tinha R$ 700 mil. Com a
fusão, o fundo passa a contar
com R$ 6,1 milhões.

“Foi um caminho natural para
duas iniciativas que trabalhavam
com o mesmo objetivo. Agora, os
esforços se somam na captação de
novos doadores para o maior fun-
dopatrimonialdogêneronopaís”,
afirma Máximo Gonzalez, diretor
do fundo. Os recursos obtidos se-
rão investidos em ativos financei-
ros e o ganho será aplicado em
projetos desenvolvidos por alu-
nos, docentes ou funcionários —
selecionadospormeiodeedital.

Além do nome Amigos da Poli,
serão mantidos os conselhos de-
liberativo e fiscal, diretoria, co-
mitês, balanço e auditoria exter-
na. “Éummodelodegestão inde-
pendente, mas que garante a re-
presentatividade da diretoria da
Escola Politécnica e não interfe-
re na autonomia da universida-
de”, afirma. O diretor da Poli
passa a ter direito a um assento
no conselho deliberativo, ao la-
do dos profissionais escolhidos
pela assembleia composta por
doadores que contribuíram
com pelo menos R$ 100 mil.

Desdeque foi lançado,em2012,
o fundo Amigos da Poli já investiu
R$ 450 mil em projetos — neste
ano são nove. Segundo o diretor
da Escola Politécnica, José Rober-
to Castilho Piqueira, eles são par-
te fundamental do ensino, uma
vez que possibilitam aos alunos
colocar em prática o que apren-
deram em sala de aula. “Esse
apoio financeiro incentiva o em-
preendedorismo e a inovação.”

OPORTUNIDADE

Mercadoaquecidoparacompliance
Cresce a demanda por profissionais especializados para atuar no setor. PorLetíciaArcoverde, de SãoPaulo

LUISUSHIROBIRA/VALOR

AndersonRocha, que foi nomeado “chief complianceofficer” daUnilever, quandoaempresaviu anecessidadede criar umsetor próprio naoperação local

Desde a entrada em vigor da
Lei Anticorrupção brasileira,
no início deste ano, tem cresci-
do a demanda por profissio-
nais de compliance para atua-
rem em áreas estruturadas den-
tro das empresas ou com servi-
ços voltados para esse fim em
escritórios de advocacia. A pro-
cura esbarra, contudo, na falta
de profissionais qualificados e
na pouca oferta de cursos foca-
dos no tema.

A discussão sobre práticas de
compliance nas empresas é rela-
tivamente nova e o foco sempre
foi o setor financeiro, fortemen-
te regulado, e as multinacionais,
que seguem regras estrangeiras.
“A área de compliance surgiu
por necessidade, de forma reati-
va e não preventiva”, explica
Raul Cury Neto, da empresa de
recrutamento especializada nas
áreas legal, tributária e de com-
pliance Vittore Partners. É co-
mum que companhias punidas
nos EUA, por exemplo, sejam
obrigadas por juízes a criar de-
partamentos de compliance
nas operações em outras re-
giões, como a América Latina.

A lei brasileira, contudo, pre-
vê que as empresas com áreas
internas de compliance te-
nham diminuição nas penali-
dades, o que contribui para o
interesse das companhias em
investir nesses profissionais.
Assim, a procura por especialis-
tas em garantir a conformida-
de se torna mais ampla e inclui
também organizações nacio-
nais e de diversos portes.

Segundo dados da empresa de
recrutamento Michael Page com-
pilados no fim do ano passado,
pouco antes da adoção da lei,
houve um aumento de 30% na
procuraporprofissionaisdaárea.
O salário médio para um cargo
gerencial fica entre R$ 15 mil e R$
25 mil, enquanto o de um diretor
pode chegar a R$ 45 mil. Em em-
presas de capital aberto, a remu-
neração pode ser até 35% maior,
segundo a consultoria.

O advogado especialista no
assunto Giovanni Falcetta vê a
preocupação surgir, primeira-
mente, em empresas que pos-
suem risco maior — como aque-
las com mais interação com o
governo por meio de contratos,
licitações e licenças. A headhun-
ter Patricia Gibin, da empresa de
recrutamento executivo CTPart-
ners, destaca setores como o
energético, o de telecomunica-
ções e o de saúde como outros

onde igualmente existe essa
preocupação. Em bancos, que
também estão sujeitos à nova
lei, ela vê a tendência de aumen-
tar a especialização dentro dos
departamentos de compliance,
com profissionais focados em
áreas como lavagem de dinheiro
e inteligência financeira.

“O perfil desse executivo de-
pende muito do risco enfrenta-
do pela companhia”, diz Falcet-
ta, que também é coordenador
de um curso sobre compliance
na escola LEC, um dos poucos
focados no assunto. Já na se-
gunda turma, o programa se-
mestral reúne entre 70 e 90 alu-
nos — desde profissionais em
busca de uma nova carreira até
funcionários seniores que assu-
miram posições de compliance
na atual empresa.

É o caso de Anderson Rocha,
que foi nomeado “chief com-
pliance officer” da Unilever em
março deste ano, quando a em-
presa viu a necessidade de criar
um setor próprio na operação
local. Até então, a área global
era responsável por produzir
treinamentos e, dependendo
do tema abordado, um depar-
tamento diferente dava a capa-
citação aos funcionários. “As
funções existiam, mas não ha-
via uma estrutura centraliza-
da”, explica Rocha. Hoje, trei-

namentos, denúncias e investi-
gação ficam a cargo da área li-
derada pelo executivo.

Atuando com uma consulto-
ria e pelo menos outras seis pes-
soas de diversos setores da em-
presa, ele já aplica treinamentos,
enquanto trabalha na estrutura-
ção da área. A partir de setem-
bro, Rocha prevê contratar cerca
de quatro pessoas para integrar
a equipe. Na Unilever há nove
anos, ele antes atuava como di-
retor tributário, o que fez com
que se tornasse o responsável
por assuntos relacionados à Lei
Anticorrupção. Isso o motivou a
estudar compliance por conta
própria e fazer o curso da LEC.
Mas, acima de tudo, ele diz que
seu perfil comportamental e sua
familiaridade com o negócio fo-
ram fundamentais para ser esco-
lhido para a função. “Mais im-
portante do que conhecer uma
lei é entender a operação e como
a empresa se comporta.”

Profissionais de compliance
possuem formações variadas co-
mo direito, engenharia, adminis-
tração e ciências contábeis, mas
os especialistas destacam algu-
mas características como essen-
ciais para a função. “Além do co-
nhecimento técnico, a capacida-
de de comunicação tem que ser
muito forte”, diz Falcetta, da LEC.

Fernando Palma, diretor-exe-

cutivo de compliance da consul-
toria e auditoria EY, cita a fluên-
cia em inglês e destaca a necessi-
dade de equilibrar a busca por
conformidade e a relação com o
resto da empresa. “Tem que ser
alguém duro o suficiente para
aplicar as regras, mas que ao
mesmo tempo se dê bem com
as outras áreas para não enges-
sar o negócio”, resume.

Nas empresas em que a área é
novidade, Cury Neto, da Vittore,
acha que o profissional precisará
teraindamais resiliênciae inicia-
tiva. “É uma mudança de cultura
e de mentalidade que tem que vir
de cima, mas muitas vezes é lá
que se encontra a maior resistên-
cia. Quando isso acontece, o pro-
fissional acaba saindo ou sendo
‘engolido’ e criando uma área de
compliance fraca”, diz.

Na EY, que atua com o desen-
volvimento de programas de
compliance nas empresas, Pal-
ma conta com uma equipe de
quase 120 pessoas, que deve
crescer ainda mais. Desde que
ele mesmo foi contratado, há
seis meses, sete novas pessoas já
entraram no time e quatro vagas
estão abertas. A demanda por
serviços é tanta que, em três me-
ses, ele diz já ter batido a meta
de trabalhos para 2014. “No fi-
nal do dia, os agentes regulado-
res vão perguntar como a em-

presa se preparou para evitar
que fraudes aconteçam”, diz.

“É um mercado em ebulição”,
completa Alessandra Gonsales,
sócia da área do WFaria Advoga-
dos. Há dois anos, ela foi contra-
tada para estruturar a área de
compliance do escritório, com
apenas duas pessoas. Hoje, já
são dois sócios e quatro advoga-
dos. A equipe atua montando
áreas internas de compliance
em empresas, revisando e atuali-
zando as práticas que já existem
e fazendo consultoria perma-
nente para companhias.

Paralelamente à pouca oferta
de profissionais com experiên-
cia — o que inflacionou a remu-
neração dos executivos seniores
— há cada vez mais interesse de
jovens profissionais, em especial
os da área jurídica, em entrar no
mercado. “Ainda há pouca gen-
te, contudo, no nível médio”, ex-
plica Cury Neto, da Vittore. A
saída tem sido treinar profissio-
nais em início de carreira, o que
torna o perfil comportamental
ainda mais importante. Em ra-
zão da oferta limitada de cursos,
Palma, da EY, diz ver muitos pro-
fissionais jovens querendo se es-
pecializar, mas sem saber como.
“A capacitação ainda está muito
ligada ao interesse próprio do
profissional e exige longas horas
de estudo e dedicação”, diz.

BandeiranteBrazmo




